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S
ELECCIONAR os 20 melhores no período 1968-1988 não

parece de molde a evitar uma injustiça básica: certa­
mente que excelentes filmes - e até filmes muito Im­

portantes - ficarão de fora. O autor destas linhas tem con­
vicção e que sei:á sempre artificial esta escolha mas tam­
bém é certo que há preferências. E, à medida que o tempo 
vai passando, sente-se que não são os filmes mais bem 
classificados que contam mais ma!, antes aqueles por que 
nos apaixonamos. Não me admirava que hõuvese contra­
dições entre os 20 agora escolhidos e a lista dos «10 mais» 
que, a partir de 1974 (quando «A Capital» ainda morava na 
Rua Joaquim António de Aguiar), venho elaborando todos 
os anos. Também segui uma regra que me obrigou a colo­
car de lado alguns filmes que mereciam estar presentes e 
essa regra consiste em que não houvesse nenhum realiza­
dor a «bisar» embora me apetecesse fazê-lo, por exemplo,. 
com Fellini: «Amacord» em 1974 merecia ter sido seguido 
por «O Navio» em 1987. 

O cinema nestes 20 anos deu um grande salto (o pró­
prio conceito da sala-cinema mudou radicalmer1te) e, entre 
nós, em 1974 o fim da censura abriu possibilidades de os 
portugueses, já maiorzinhos, verem um tipo de filme a que 
não -estavam habituados. Vivemos também o período do ci­
nema político, a euforia dos efeitos especiais, a decadência 
dos géneros e o seu renascimento, o crescente domínio da 
máquina de distribuição americana sobre todos os merca­
dos, as tímidas tentativas para dar um novo «élan» ao cine­
ma europeu. Ao contrário do que muitos esperavam, o cine­
ma parece estar a coexistir menos mal com o vídeo (e hoje 
acaba por sair mais barato alugar uma cassete do que ir ver 
o filme a uma sala) e, mais uma vez, os profetas da desgra­
ça se enganaram.

Os 20 magníficos do período 1968-1988 são portanto os 
escolhidos pela memória e pela preferência· pessoal. Claro 
que também havia óutros filmes, ':)Utros nomes que deviam 
estar lá. Mas tem que ser assim. A distância são estes que 
mais me impressionaram. E aqueles de que fiquei a gostar 
mais, acima das modas, das correntes e dos estilos de 
momento. 

Coordenação de 
JOSÉ VAZ PEREIRA 

«2001 - UMA ODISSEIA NO ES· 
PAÇO», de Stanley Kubrick. Já foi 
dito e redito: o filme espacial de 
Kubrick é um marco. Desenvolven· 
do uma história de Arthur C. Clar· 
ke, «The Sentinel», o cineasta per· 
feicionista criou uma ficção científi­
ca que tomou todas às outras ana· 
crónicas, quando não ridículas. O 
filme colocava o futurQ como algo 
de inquestionavelmente perfeito, de 
tecnologicamente muito evoluído 
mas levantava dúvidas quanto ao 
destino de uma determinada mis-

no 

INTERROGA Ã 
SOBRE DESTIN 

1 

Todos os pormenores são respeitados na «O�isseia» de Kubrick 

são e, num sentido mais lato, de 
todo o nosso destino. A estreia 
provocou furor e não faltou quem 
chamasse a Stanley Kubrick maça­
dor e pretencioso. «2001 - Uma 
Odisseia no Espaço» foi acusado 
de hermetismo. Talvez isso deri­
vasse de o filme ser tão superior 
na concepção visual que pouco 
tempo restava às pessoas, seduzi­
das pelas imagens, para reflectir 
no seu sentido. 

Kubrick adverte que a conquista 
de espaço não é isenta de perigos, 
sendo os maiores construídos por 
nós próprios, que o tempo é um 
conceito fugidio que tem de ser co­
locado em termos novos (o que ex­
plica a perplexidade de alguns pe· 
rante os milhares de anos-luz que 
o filme percorre) e que os homens, 
desde o Paleolítico a «Gemini»,
sempre representaram Deus de
uma forma ou de outra. A chapa
enigmática que atravessa a longa
jornada pode representar uma civi-
1 ização mais adiantada que já
«passou por ali» ou a ideia de
Deus que explica o inexplicável. 

O director pinta magnificamente 
a vida a bordo da nave onde o 
computador HAL 2000 entra numa 
de frenesi e desconfiança e come­
ça a agir por conta própria; o aca­
salamento da nave com a «shut­
tle» no espaço; a jornada psicadéli· 
ca no ternpo; o «briefing» no hotel · 

do cosmo onde se dá nota de que 
qualquer coisa de estranho se pas· 
sa num planeta distante e que tem 
o ar de um «manager», em tom 
«coo(», dirigindo-se a uma conven­
ção para comunicar que as vendas 
não estão tão boas como se espe­
rava. Dentro da nave, Kubrick con­
segue também duas ou três se­
quências deliciosas aproveitando
os resultados da fa,lta de gravi­
dade.

A «Odisseia no Espaço» consti­
tuiu uma epopeia no aspecto de fil.
magens, efeitos especiais e cons­
trução de maquetas. O filme foi in­
teiramente rodado na Inglaterra 
onde os estúdios rivalizam com os 
americanos em espaço, feitiçaria 
tecnológica e controlo de qualida· 
de. Kubrick quis que tudo resultas­
se natural e autêntico. A ideia da 
tíbia lançada pelo macaco que, no 
azul do céu, se transforma numa 
nave que voga s8renamente no es­
paço, é um daqueles achados que 
fazem do cinema um meio de ex· 
pressão à parte. Os temas musi­
cais utilizados por Kubrick em 
«2001 » tornaram-se mundialmente 
conhecidos, são um emblema do 
filme e fundem-se às mil maravi­
lhas com a acção. Houve atenção 
a todos os pormenores e esta ,ior· 
nada no espaço surge coino um 
todo coeso, como um edifício har· 
monioso sem falha ou erro de con· 
cepção. 

· «2001 » abriu uma brecha 
género que dava mostras de 
saço e deu origem a todo um 
vimento de renovação inclui 
caminho seguido por George 
cas e Steven Spielberg que 
ram que era possível brincar 
os  receios e as fantasias
«science fiction» e as de 
que procuraram insistir nas 
carregadas. O próprio Arthur 
ke nada teve a dizer acerca ÔI
me a não ser exprimir a sua 
ração. Passada a tempestade 
cial, os comentadores recon 
ram que eram obras como 
que mudavam a história do ·
ma. «2001 - Uma Odisseia no 
paço» depressa se achou en 
que estão a abrir caminho
conseguir um lugar definitivo 
ta dos dez melhores de sem 

Ao ver o filme de Stanley k 
reencontra-se a emoção que 
experimenta a ler os grandes 
tores de ficção científica 
Clarke, Ray Bradbury e Philip 
«2001 - Uma Odisseia no 
ço» transforma-se num caso 
na descoberta de um mundo 
através da magia da imagem 
constitui uma sensação f 
para o cinéfilo. O filme de 
l<ubrick tem muitos pontos a 
favor, mas talvez o que mail 
destaca é que nós «também• 
mos aquela jornada e não nos 
timos de fora. 
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,,Aeonteeeu no Oeste>> 

1 · EPOPEIA DOS REV LVERES ACONTECEU NO OESTE» surge num período em que o «western» 
(( era considerado um género morto e, à parte alguns sucedâneos 

europeus, já não se faziam filmes destes. A visão de Sergio Leone 
é esplendorosa, surgindo com uma tremenda dimensão barroca a recriar a 
época heróica do Oeste americano quandó a fronteira estava aberta e o 
comboio ainda era novidade. Considerado na filmografia de Leone, «Aconte; 
ceu no Oeste» («Once Upon a Time in lhe West») não deixa de ser curios. E 
que o director que tinha feito uma série de longas metragens a imitar o 
«westem», quase todas interpretadas por ·Clint Eastwood, parecia render-se 
na sua saga aos valores e aos mitos que haviam transformado o filme do 
Oeste em mais uma lenda. 

«Aconteceu no Oeste» revela o to- papel de mau), Jason Aobards, Char­
que de um cineasta que domina o les Bronson e Claudia Cardinale es­
seu projecto e a «mise-en-scàne»que tão à frente de um elenco onde há 
o concretiza como um mae_stro con- numerosos «notáveis» nas segundas 
duz a sua orquestra. Ele deixa-se to- linhas. O director, apoiado na escrita
mar pelo fasclnio das terras desbra- por nomes como Dario Argento e 
va�as. dos novos. horizontes a con- Bernardo Bertolucci, criou um esque­
qu1Star como, mais tarde, um «Era ma simples de ambição e de vingan­
Um. Vez na An:aérica», se mostra se-. ça em que Frank (Henry Fonda) pro­
duzido pela paisagem urbana e pela cura apoderar-se de terras e de po­
sua ag_ressiya te.ntacularidade. Mas, der enquanto o Homem (Charles
como Já foi muitas vezes notado, Bronson) vive para ver o dia em que
•Aconteceu no Oeste» não é apenas descobrirá - ou melhor reconhecerá 
uma visão de um período excepcio· - o salteador que enforcou o seu 
nal da ex�nsão para oeste. É tam- irmão mais velho. Estas aproxi­
bém combinada com o repetir de cer- mações da memória, em que uma
tas coordenadas comuns e com cer- câmara desfocando vai-se «lembran­
tas figuras ine�it�veis, � idealização �o», com progressiva nitidez de uma 
de uma certa v1sao do cinema, como imagem que ainda está confusa, são
se quisesse fazer .um filme sobre os sublinhadas por um tema musical for­
sonhos com que as fitas _de_ «(!OW· temente «catchy» e evocativo em
-boys• encheram a nossa mfanc1a. que Ennio Morricone (a partitura de
· E, dent ro  dessa perspect iva,  «Aconteceu no Oeste» é dos seus

«Aconteceu no Oeste» é um filme momentos mais conseguidos, um
absoluto, isto é, manejado por um di· «sound track» fabuloso) cria todo um 
rector que não deixa levar qualquer enquadramento emocional para a 
interferência entre o seu projecto e a imagem. 
execução (mas, lamentavelmente,
acabou com duas versões e, numa Frank e os seus bandidos têm uma 
delas, a mais curta, não inclui a mor- ideia do mundo do Oeste, talvez a 
te de uma das personagens princl· dos capitalistas e dos empreendedo­
pais, Cheyenne, pelo que parte da res do caminho-de-ferro seja outra, a 
narrativa nos escapa). Esse tom ab· de Jill, a prostituta de Nova Orleães 
soluto é aterrorizante na sua determi- que regressa para conseguir um lu­
nação, mas inclui igualmente un,a gar ao sol, é capaz de ser ainda ou­
poderosa carga de fasclnio. tra. Ou a de Cheyenne. Ou a do Ho·

Leone jogou nas vedetas. Henry mem que parece condenado à soli­
Fonda (contra as expectativas num dão quer esteja no meio da pradaria 

o Oeste, tal como o Imaginámos, é o tema de Leone
quer num «safoon» pejado de gente. tratamento, em Sergio Leone o estilo barroca de uma sumptuosidade ma­
Tudo isto é simples, esperas, tiros, é tudo. Utilizando planos distantes, jestosa. o filme é o mito do Oeste 
traições, amor sem amor, cavalga- ou «close-ups» à flor da pele onde transformado em obra-prima, a fenda 
das, esperanças, confrontação final, as paisagens do rosto se definem feita cinema, a epopeia reconstruída 
uma «sample» suculenta das receitas com a dureza do granito, ele faz em pela ilusão. Com Sergio Leone, os 
do velho Oeste. O que marca é o «Aconteceu no Oeste» uma ópera velhos sonhos voltam a funcionar. 

<<Patton>> 

<< PATTON», de Franklin Schaffner. É muito P.Ossível que a minha prefe­
rência por «Patton» como o grande filme de 1970 (e claro que 
houve outros muito bons ou talvez melhores) seja derivada do dedo 

que Francis Coppola pôs na realização. Desde «Apocalypse Now• a •Jardins 
de Pedra» Coppola demonstrou ser bom com militares. Mas já o havia de· 
monstrado em «Paris já Está a Arder?• e «Patton» sabe falar de homens 
com .farda. São para ele material humano como outro qualquer e como en­
frentam constantemente situações em que a capacidade de decisão vem ao 
de cima, são obviamente excelente assunto cinematográfico. As pessoas não 

· vão ao cinema para ver o que acontece todos os dias, querem outra coisa. 
«Maior do que a vida.» Esta ex­

pressão de que se usa e abusa para uma «chance». 
dar a força sugestiva quase hipnótica Os generais alemães, sobretudo o 
da tela aplica-se porventura a «Pat- marechal-de-campo prussiano Von 
ton• mais do que a qualquer outro Rundsted declarou que não havia a 
filme. Ou mais do que a qualquer ou- recear a Invasão. «Vamos atirá-los 
tro personagem. Aqui há a firme in- a o  mar.• Não veio a acontecer 
tenção de dar «maior do que a vida• assim. Apesar da vantagem estraté­
à figura desse cabo de guerra à gica do exército alemão do Oeste, os 
quem um oficial do Estado-Maior ale- aliados não só consolidaram as suas 
mão (uma figura nitidamente subli- posições no litoral, como lançaram
nhada por Coppola) chamava um «setas» que terminaram, � vezes, 
«magnífico anacronismo•. Patton com o envolvimento de_div1sões intei­
combatia de uma maneira diferente • ras. A «seta» mais avançada era a 
queria-se à frente de homens diferen- de Patton, as suas colunas blindadas 
tes. Usava revólveres com coronhas não tardaram a flanquear Paris • a 
madre-pérola à cintura, detestava dingirem-se para o Reno. Não era já 
Montgomery e não se importava de o exército alemão do Oeste mas só 
um comentário deselegante sobre os Washington que o podia parar, Pai· 
russos, «leais aliados•. ton, para quem a glória não pode ser 

Tendo como pano de fundo a ban- adiada ou mitigada, queria chegar 
deira cc,m as listas e as estrelas, de primeiro a Berlim. Estaline também. 
capacete de aço, uniforme a rigor e Que não se busque em «Patton» • 
bengalim, Patton (George C. Scott) uma cronologia das operações milita· 
dirige-se directamente ao público fa- res, embora estejam fá o Norte de 
lando daquilo que, em sua opinião, África, a Sicília, a França e depois a 
devem ser as motivações militares, contra-ofensiva das Panzers nas Ar­
dar. não a vida pela pátria mas fazer denas que o controverso general Ira­
com que o outro «filho da pula" mor- vou no momento oportuno, percor­
ra dando a vida, talvez pela dele. rendo com as suas colunas milhares 
Para Patton guerra é guerra - e a de quilómetros. Talvez o sugestivo, o 
sua divergência com os políticos é que chama a atenção no filme é o 
essa - e há que travá-la até ao fim. que se passa fora das batalhas, a 
Não se pode negociar a meio ou pa- guerrilha de bastidor com o seu pa­
rar. E os soldados todos, tal como os der de desgaste e o seu tráfico de 
fuzileiros navais de «Fufl Metal Jac- influências. Para essa guerra é evi­
ket .. , têm que ser «killing machines•, dentemente que Patton não serve. 
o inimigo não pode ter a sombra de Condutor ímpar de homens debaixo

Patton, o general cow-bor no dizer de Hitler, é magnificamente Interpretado por Scott 
de fogo, é um «bom loser» nas ma­
nobras de corredor. O subtil, na obra 
de Shaffner, reside em revelar a me­
lancolia no meio do triunfo, o adeus 
às armas envolto entre os clamores 
da vitória. Na podre paz que se ia 
sêguir ao pesadelo, Patton teve a 
percepção de que nãó havia lugar 

para ele. Também há desemprego 
para os guerreiros. 

Schaffner e Coppola pintaram o 
retrato de um homem que «falava» 
com Alexandre, Aníbal e Napoleão, 
que era no fundo um solitário. Não 
só por estar fora do seu tempo ou 
por os generais de gabinete não o 

compreenderem, mas porque criara 
uma fenda insustentável no mundo 
do pós-guerra. Patton contava divi­
sões mas nem sempre sabia os valo­
res que estavam em jogo. O forte do 
filme não é erguer a estátua do herói 
mas antes esboçar os contornos de 
um vencedor angustiado. 

-
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<< Verão de /1_2_>> __ ____ 

ENTIMENTAL. E VERDADEIRO 
V

ERÃO QE 42», de Robert Mulligan. «Verão de 42» toca na corda 
(( justa. E, ao mesmo tempo, sentimental e verdadeiro e um dos me-

lhores filmes que Robert Mulligan, um realizador por vezes injusta­
mente esquecido, realizou ao longo da sua longa carreira. Capturou com rara 
sensibilidade a subtil passagem da adolescência à maturidade, evocando um 
Verão distante. Trata-se de um Verão, de uma ilha, de um trio de rapazes 
descobrindo a vida. Com-os assuntos académicos arrumados até ao Outono 
seguinte, Hermie, Benjie e Oscy só têm um pensamento: Raparigas. Mas o 
destino vai escrever que Hermie irá encontrar uma mulher. Na abertura é a 
sua voz em «off» que evoca o Verão distante. O filme começa «pianinho» 
como se fosse apenas uma comédia. O diálogo é vivo e Mulligan procura 
uma série de situações pitorescas. 

•Verão 42» tambêm vale pelas as­
sociações que faz, pelas recordações 
que evoca. Os três rapazes na ilha, _ 
em férias, procurando tirar partido do 
seu tempo livre, entusiasmando-se, 
divertindo-se, sonhando, fazem pen­
sar em outras ilhas, outros verões. 

Não se trata de fumo no ar, quan·­
do a voz de Grimes evoca o passado 
sente-se a sua emoção perante uma 
página. Irremediavelmente virada 
mas que constituiu um momento im­
portante da sua vida. Vistas à distân­
cia, até as malandrices dos três ami­
gos parecem enternecedoras. 

A data de 1942 não aparece por 
acaso. Em Dezembro de 1941, os ja­
poneses atacaram Pearl Harbour, no 
Verão de 1942 a América já estava 
em plena guerra. No entanto, ela pa­
rece não chegar até à pequena ilha 

. da Nova Inglaterra onde a vida segue 
«como de costume», juventude é ju­
ventude e férias são férias. Apenas 
um cartaz do filme «Sargento York» 
no cinema local coloca no ar uma 
nota patriótica. As guerras dos três 
amigos tem a ver com conversas in­
termináveis, sonhos de futuro e 
saias. O resto parece· música ao 
longe. 

descobre que se andou a entreter 
com um abraço e quando se dirige à 
farmácia· para comprar um contracep­
tivo procede a uma data de outros 
consumos para disfarçar. Quando no 
cinema os «teenagers» se entregam 
aos seus jogos de beijos, carícias ou­
sadas e envolvimento, na tela projec­
ta-se um melodrama com Bette Davis 
e Paul Henreid onde a heroína diz ao 
seu apaixonado: «Oh, Jerry, porque 
pedir a lua se já temos as estrelas?» 
De qualquer modo, um ar de roman­
tismo invade o Verão e Hermie sente 
que procura algo mais do que «as 
explorações de território» que faz 
com os seus amigos. 

o •terrível trio• de adolescentes no fllme de MulliganHermie, Benjie e Oscy pretendem 
gozar com as raparigas mas a sua 
impreparação é nítida. O primeiro, 
durante uma agitada sessão cinema­
tográfica, quando pensa que está a 
acariciar o seio de uma companheira, 

Uma mulher mais velha, Dorothy 
(Jennifer O'Neill) acaba por surgir no 
horizonte. É bonita, casada e o mari­
do partiu para a guerra. Hermie faz. 
-lhe pequenos favores, ajuda-a a le­
var os sacos das compras, executa 
duas ou três reparações em casa -
e o coração entra em «bang!» por 
Dorothy. O filme passa então suave­
mente, discretamente, da toada riso­
nha para um andamento mais sério, 
mais grave. Por um golpe do destino, 
a mulher acaba por ir para a cama
com Hermie - recebeu um telegra­
ma a dizer que o marido morreu, be­
beu e está transtornada. Uma onda
de ternura invade os dois, derrete as
últimas resistências. Na manhã se­
guinte, a mulher partirá e, acabadas 

as férias, Hermie nunca mais voltará 
à ilha. 

obteve é absolutamente merecido. 
Mas passados estes anos todos veri­
fica-se que resistiu ao tempo. A foto­
grafia de Robert Surtees revela-se 

explêndida, cheia de luz e de intensi­
dade e Michel Legrand escreveu um 
fundo musical para o filme que deu a 
volta ao mundo. 

Trata-se de um filme inesquecível. 
O sucesso crítico e de audiência que 

<<0 CllaPme Discreto 
da BuPguesia>> 

< 

O 
CHARME DISCRE­

( TO DA BURGUE· 
SIA .. , de Luís Bu­

lluel. •O Charme Discreto da 
Burguesia.. é o melhor filme 
de Buriuel no seu melhor pe­
ríodo, uma comédia de absur­

UMA COM�DIA DE ABSURDOS 
dos, um comentário irónico à «douceur-de-vivre» dos bem insta­
lados na vida. Trata-se, também, de uma maravilha de «cas­
ting• com Fernando Rey, Paul Frankeur, Delphine Seyrig, Step­
hane Audran, Bulle Ogier e Jean Pierre Cassell, esplêndidos 
como burgueses discretos. O toque surrealista surge em várias 
sequências, o filme tem aquela mistura é!e realidade, ilusão e 
sonho que são a imagem de marca do seu autor. Um grupo de 
casais elegantes tenta jantar fora mas os seus intentos são 
frustrados por uma série de contrariedades. A partir dai, uma 
onda de loucura instala-se no filme e não nos larga mais até 
final. 

O concurso de Jean-Claude 
Carriàre, um dos mais brilhan­
tes argumentistas franceses, 
terá também contribuído para 
a desenvoltura demolidora de 
«O Charme Discreto da Bur­
guesia», um verdadeiro ajuste 
de contas do realizador com 
alguns· dos seus velhos fantas­
mas. O filme marca também o 
período francês de Buriuel 
onde ele dirigiu obras tão im· 
portantes como «Bel le de 
Nuit», •O Fantasma da Liber­
dade» e «Diário de Uma Cria­
da de Quarto». Parece em 
posse plena dos seus talentos 
criativos e os filmes melhoram 
decisivamente também no as­
pacto de produção. «O Char­
me Discreto da Burguesia», 
não há que ter medo das pala­
vras, é o trabalho de um 
génio. 

O burguês francês é uma 
espécie resistente (dois anos 
depois da saída deste filme 
proclamava-se em Portugal 
que a grande burguesia portu· 

guesa, «o elo mais fraco do 
capitalismo», estava morta, 
abram-se agora os jornais e 
ela respira saúde) e, talvez por 
isso mesmo, ele não a poupe. 
Mas, lado a lado com ferocida· 
de, há uma indulgência e uma 
ironia que tornam a critica ain· 
da mais subtil. Depois, Luís 
Buriuel sabe decididamente de 
quem está a falar, os retrata­
dos, com os seus tiques, os 
seus maneirismos, as suas ob­
sessões resultam verdadeiros. 

A diplomacia, a igreja, o 
exército, a polícia, a gente do 
dinheiro são alguns dos alvos 
favoritos do anarquismo endia· 
brado de Luís Buiiuel, que ti· 
nha 72 anos quando realizou o 
filme. Mas não se trata de 
gente colocada num mundo 
imaginário ou num pais artifi· 
cial, está-se na França con­
temporânea, desde o «coq-au­
·vin » às roupas das damas,
desde os automóveis aos polí·
cias. O padre, outro dos fan·
tasmas crónicos de Buiiuel,

senta-se à mesa dos grandes 
burgueses, mesmo em regime 
republicano. A antiga estrutura 
está intacta, senão mais forte. 

Buiiuel consegue dar estilo 
à banalização: as aldrabices 
são banais, os adultériós são 
banais, as inteligências são 
banais. Uma ligeira «patine» e 
isso passa a ter outro signifi­
cado, outra «allure». Só os so­
nhos introduzem uma nota de 
inquietação, parecendo ultra­
passar as normas de mentira 
que os heróis impõem a si

próprios. Não será preciso 
acrescentar que esses sonhos 
são muito bem trabalhados 
s o b  o p o n t o  de v i s ta  de

cinema. 
•O Charme Discreto da Bur­

guesia» provocou imenso en· 
tusiasmo nas hostes cinéfilas. 
O filme foi analisado, desmon­
tado, dissecado. Os burgueses 
estiveram, como se vinha tor­
nando hábito, na primeira linha 
a dizer que era muito bom. 
Buriuel viu-se provavelmente 
apoiado por gente que ele re­
tratava no filme. Os intérpretes 
são estupendos e •O Charme 
Discreto da Burguesia• redi­
mensionou a carreira de Fer· 
nando Rey, um actor espanhol 
que só relativamente tarde 
passou ao tablado internacio· 
na'- Delphine Seyrig é esplên­
dida de refinamento e duplici­
dade e Stephane Audran e 

Florence (Bulle OgierJ brinca com o chapéu que Napoleão terá supostamente · 
usado numa batalha 

Jean Pierre Cassell interpre­
tam um casal com mais estilo 
do que moral. 

Mas em obras como esta, o
director é a própria vedeta. 

Seria imprudente pensar que 
Buriuel não tem a virulência 
dos velhos tempos. Trata-se 
apenas de uma mudança de 
láctica. «O Charme Discreto 

da Burguesia» mantém a mes­
ma capacidade de crítica, o 
mesmo espírito rebelde. Mas 
quem é que disse que isso 
não se pode fazer a sorrir? 
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Máquinas e Equipamentos DorMaticos, SA 

RUA JO& MAGRO • LOTE 1 
SER111ÇOS: 

ADMINISTRATl\lOS: 63 31 31/2/3 
COMERCIAIS: 64 63 63 
TÉCNICOS: 64 63 66 

TELEX 13.020 MARK - TEt.EG. MAOUILUX 
1300 LISBOA 

Valor Homeflame 
"'°" Inovadores sim. Copiadores não

Princípio de 
funcionamento da conduta 
equilibrada de saída de 
gases de combustão 
Oprincipiodacondutaequilíbradadesaldadegasesdacombustãotemuma 
teoria simples mas, que e de difícil aplicação na pratica. So a nossa 
experiência, de mais de 10 anos, no fabrico e instalação de lareiras a gas lhe 
podem garantir seguranca e eficiência em aparelhos que funcionem com este 
tipo de condutada salda de gases. 
Acondutaequilibrada temporbaseum tubocoaxial quepõe emcontactoo 
exterior da casa com a camara de combustão, que é hermetica em relação ao 
ambiente interior. O ar neoessario a combustão e aspirado pela conduta 
externa do tubo coaxial e, 
os gases resultantes da 
combustão são expelidos, 
para o exterior, atravez do 
tubo central. Oeste modo, 
nem o oxigénio neoessario 
a combustao • retirado do 
ambiente da sua sala, nem 
os gases resultantes da 
combustão são para lá 
. atirados. O ar do ambiente 
da sua sala e aquecido, por 
um ciclo térmico natural e 
continuo, sem necessitar 
de ruidosos ventiladores 
electricos. O permutador 
Interno (hermeticamente 
isolado do interior do seu 
lar) opera com segurança 
total e alto rendimênto, do 
qual resulta economias �ª���:ia 
consKSeraveis nas suas e-.., p(I' 

despesas de aquecimento. -

Informe-se Junto 
da rede de agentes Shell 

butagaz 

·sER\rILIMPE
. -,_ • . .  ,; : . •, 

LIMPEZAS TÉCNICAS MECANIZADAS LDA 

Trofeu 
Tradição e Prestigio 

«Portugal 86» 

SERVI LIMPE 
LIMPEZAS TÉCNICAS MECANIZADAS, LDA. 

RUA MAJOR NEUTEL ABREU, 12 - 1500 LISBOA 

Telex 62395 SLIMPA P 

g * 78 90 61 (PPCA 6 linhas) 

DELEGAÇÃO EM COIMBRA: 
RUA PADRE ESTÊVÃO CABRAL, 79, Sala 103 

(Edil. Fernão de Magalhães) 
Telef. 3 58 93 - 3000 COIMBRA 

PRESTIGIE-SE 
ESCOLHENDO 
UMA FIRMA 
DE PRESTÍGIO 

APOIADA POR: 

- preparação técnica profissional

- fabricação de produtos

- importação directa de máquinas

QUE LHE OFERECE: 

- melhor preço

- melhor serviço

QUE POSSIBILITA: 

- menos custos

MELHOR QUALIDADE 

LIMPEZAS DIÁRIAS EM: 
Bancos, Escritórios, Fábricas, Hospitais, etc. 
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«Cenas da Vida Conj!!_g_al» 
,,,, 

REFLEXAO SOBRE O MAL DE VIVER 
C

ENAS DA VIDA CONJUGAL», de Ingmar-Bergman. Foi rodado para 
(( a TV e depois remontado para filme. Ao contrário da cronologia 

mais lógica, viu-se primeiro o filme e só depois os episódios da 
televisão. Mas, tal como aconteceu mais tarde com «Fanny e Alexandre», a 
versão cinematográfica tem vida própria e os filmes são magnificamente ree­
laborados. «Cenas da Vida Conjugal» é uma reflexão sobre a precaridade da 
condição humana e sobre as contingências da vida de casal, e raras vezes 
Ingmar Bergman terá ido tão longe na análise das relações, na dissecação
profunda do mundo interior dos seus personaQens. Em «Cenas da Vida Con­
jugal» fica patente a maneira como o director Julga o mal de viver, tão inquie­
tantemente característico da nossa época. Mas dir-se-ia que, numa última 
réstea de esperança, Bergman sugere um entendimento, sem ideias de pos­
se, onde poderá renascer a ternura ou, pelo menos, uma maneira mais doce 
de sobreviver. 

Ninguém tem falado do casal, no 
cinema moderno, como o director
sueco. Ele sabe que o processo é 
difícil, que as feridas não cicatrizam 
facilmente, que a solidão e a incomu­
nicabilidade rondam. A vida em co­
mum - dentro ou fora do casamento 
- é um processo eternamente em
crise. Mas, indo mais longe do que 
os analistas superficiais, Bergman
conclui que o mal pode não ser das 
instituições ou das convenções mas
do próprio home1T1. 

Quando realizou «Cenas da Vida
Conjugal», o cineasta tinha já atrás
de si o activo impressionante de 35 
filmes. Mas essa experiência foi-lhe
útil para a criação duma obra como
esta e, provavelmente, os seus cons­
tantes regressos ao teatro também. 
«Cenas da Vida Conjugal» está cheio 
de uma argamassa humana, de uma
intensidade, de uma autenticidade
que tem de ser vivida antes de ser
considerada. Os personagens do til·
me estão amadurecidos, a época de 
«Sorrisos Numa Noite de Verão» já
passou há muito e a protagonista, Liv
Ullman, teve uma ligação com Ber9·
man, digamos que o director sabia 
do que falava, por a situação do ca-

sal ser, além disso, uma das cons­
tantes de reflexão da sua obra. 

«Cenas da Vida Conjugal» recon­
duz-se a temas que Bergman gosta
de analisar e de desenvolver. Johan
(Erland Josephson) e Marianne (Liv 
Ullman) divorciam-se, ambos voltam
a casar para mais tarde se reencon· 
Irarem, podendo agora falar uma lin·
guagem comum. Mas que lento, do· 
loroso caminho para chegar até aí.
Utilizando uma técnica de aproximar 
a câmara de rostos que dizem (ou 
exprimem) tudo e apenas com meia'
dúzia de personagens, se tanto, 
Bergman consegue um universo ínti­
mo onde as tempestades, as crises e 
as bonanças se sucedem com o seu
caudal de erosão humana. Mas
quanto mais vulneráveis, mais os
seus heróis atraem simpatia e com­
preensão. Bergman não nos está a 
falar de «prima donnas» ou de mons­
tros mas de homens e mulheres,
como todos nós, sujeitos a des9astes 
emocionais e à falta de comumcabili· 
dade que afecta o nosso mundo em 
geral, inclusive a Suécia social-demo­
crata onde os outros «problemas»
estarão resolvidos mas esse ainda
não. 

Erland Josephson e u, Ullman, o casal wlnerável bergmanlano 
Profunda fidelidade de Bergman rança. Mais tarde Bergman realizaria Denso, directo, profundo, «Cenas da 

pois, através da radiografia de um «Sonata de Outono» ainda dentro da Vida Conjugal» revela-se um episó­
casal em crise, às inspirações e às linha de «Cenas da Vida Conjugal». dio da comédia humana, uma tor­
linhas de força que movimentam a Uma das surpresas do filme é a sua menta ao fim da qual um homem e a 
sua inesgotável obra. Análise psicoló· simplicidade, o director desdramatiza mulher descobrem, já não a paixão, 
gica dos personagens levada à minú· o ambiente em que se movem os mas a compreensão. É, seguramen­
cia, quase ao microscópio, registo do seus personagens, ele está interas- te, um dos momentos máximos do ci­
desânimo, da melancolia, da espe· sado em outra música de fundo. nema dos anos 70. 

<< AmaPeoPd>> 

M FASCINANTE ÁLBUM DE FAMÍLIA 
A

MARCORD», de Federico Fellini. O título resulta de uma expressão 
(( dialectal que contrai «amare» e «recordara» e assim temos «Amar-

cord», um filme onde passa muito do universo de Fellini, nascido
em 1920 em Rimini, a cidade do litoral que aqui é evocada, dentro de um
clima de nostalgia e evasão. Recordações, reminiscências, formas, persona­
gens, hábitos, horas de claridade e de escuridão povoam esta obra fascinan­
te que não tem argumento, não tem história no sentido clássico do termo. 
Trata-se de momentos recordados, outros provavelmente recriados, unidos
pela visão do director. Porque, não obstante dispensar as formas narrativas 
clássicas de «manter o interesse», se há filme com unidade é precisamente 
«Amarcord». 

Muitos dos apontamentos anterio· 
res de Fellini vêm a reencontrar-se 
nesta história onde o passado domi· 
na o panorama. O fantástico - note­
-se que «Amarcord» tem sequências 
absolutamente fantásticas como essa 
do menino perdido no nevoeiro - é 
o amor que o director mostra pelas
figuras do seu filme, sejam elas sim­
páticas ou antipáticas, desde o cava­
lheiro que imita os galãs da época à 
mulher dos seios gigantescos. Mas
colocando os personagens um a um,
recebe-se a impressão de que se
está a folhear um álbum de família. 
Um álbum sempre fascinante, dada a 
maneira como Fellini descobre e trata 
a figura humana, dada a sua queda
para escolher rostos que não apare­
cem nos outros filmes. «Parecia um 
Fellini•, isto é, um personagem de
Fellini, é uma expressão que já en­
trou na linguagem d4:! Jodos os dias. 

•Amarcord» anune1a o pendor au­
tobiográfico do cinema do director
que já havia emergido em obras an­
teriores. Há nele uma curiosa mistura
de melancolia e ternura. A rua princi· 
pai de cidade e a praça central são o 
•décor• em que geralmente decorre 
a acção, a não ser aquela noite em
que toda a população se precipita
para a praia para ver passar um ma­
JeStoso paquete iluminado - «uma
das grandes realizações do regime•. 

Os personagens tão queridos de 
Fellini incluem um rapaz adolescente 

chamado Titta (o próprio cineasta,
claro), a sua bizarra família, a belda·
de da terra, «Gradisca», o proprietá· 
rio do cinema que faz olhos doces às 
senhoras, a tal dama dos seios volu­
mosos, um padre, um louco e a pre­
sença já menos agradável dos fascis­
tas. Alguém coloca no campanário da
igreja um velho giradiscos a tocar a 
«Internacional» e os camisas-negras 
enchem a praça de tiros. Nos seus 
sonhos, Titta vê J'ovens, rapazes e ra­
parigas, rodean o um tapete verme­
lho, numa cerimónia oficial, e o tape­
te vermelho conduz a um retrato, 
maior do que a vida, do Duce. Mas, -
no vento de nostalgia que sopra forte 
em «Amarcord .. , as boas rcordações 
sobrepõem-se às más, ainda que
considerando o sofrimento resultante 
da aprendizagem da vida. 

É também o começo do fascínio
pelo cinema e tanto Titta como Gra·
disca são frequentadores assíduos
das salas escuras, nesses anos re­
c u a d o s  a i n d a  u m  pal c o  p a r a
emoções populares. Fascínio que
acompanha a revelação sexual, um
forte poder de sugestão das imagens 
acompanha os ritos de iniciação (há 
um plano muito curioso de um auto­
móvel que pisca os faróis à medida
que os seus ocupantes, rapazolas
novos, se masturbam) e, ao pé de
Gradisca, no cinema, Titta sente-se
abalançado a caricias mais ousadas,
seduzido pelo clima de exaltação e

Fascistas celebrando a fundação de Roma, no filme de Fellini 
de aventura que se vive na tela. 

A cidadezinha está igualmente ob·
cecada opelo Grande Hotel, um lu­
xuoso edifício, onde a gente fina tem 
as suas festas e o acesso é rigorosa­
mente controlado, barrando o cami­
nho a salas imensas, cheias de es-

pelhos e lustres, por ond
r.

'ovens de· envolve no mesmo abraço. Como é 
bulantes da «melhor soei ade» des- habitual, conta com uma grande
lizam dançando a valsa. um mundo equipa: Tonino Guerra colaborou no 
distante, também com um clima fan- «script», a fotografia é de Giuseppe 
tástico tal como o paquete iluminado Rotuno, a música de Nino Rota e a 
que passa ao largo, refulgindo na direcção artística e os cenários de 
noite. Mas dir-se-ia que Fellini tudo Danilo Donati. 
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<<lndia Song_>> __ _ 

ORTE LENTA EM CALCUTA 
1 NDIA SONG», de Marguerite Duras. Dilicil falar deste filme como dos 

(( outros. Duras é uma personalidade ímpar que veio da literatura para o 
cinema e que permaneceu sempre fiel às suas concepções. Dos seus 

filmes se pode dizer que se amam ou se detestam - não há meio termo. No 
entanto, creio que haverá unanimidade em conceder que Marguerite Duras 
estabelece sortilégio, fascínio da imagem pela imagem, e que mesmo um 
filme aparentemente tão despido como «lndia Song», claramente inspirado no 
seu romance «O Vice-Consul», está cheio de ressonãncias, de gritos, de 
paixões sufocadas, de envolvimento. Uitilizando um número reduzido de ele­
mentos e de meios, Duras consegue uma «atmosfera» que nos domina da 
primeira à última imagem. 

Depois, «lndia Song» «ouve-se» 
maravilhosamente e um dos grandes 
contributos de Marguerite Duras terá 
sido o de ter reintroduzido no cinema 
o prazer do texto. Ela faz, aliás, que 
ele seja parte dessa música ao longe 
tão importante nos seus filmes. O 
que os personagens dizem em «lndia 
Song» não corresponde aos seus
movimentos e às suas posições no
•écran». Os diálogos e os monólo­
gos formam um «background» para 
uma acção que se encontra desloca­
da. É um problema de «lndia Song» 
quando iniciamos a sua visão, de­
pois, pouco a pouco, transforma-se 
num exercício fascinante. E há a voz 
profunda, aveludada, encantatória de 
Delphine Seyrig em «off», sempre
perturbada, sempre descobrindo no­
vas inquietações, novos mundos,
sempre perturbante. Ela é uma su­
percivilizada, mulher de um embaixa­
dor a quem a visão do mundo do 
Ganges, com a sua carência e o seu 
desepero, faz imaginar que a solidez 
do meio que a rodeia é mais uma 
impostura. Mas, acima de tudo, há
nela uma vontade de se entregar ao 
destino, sejam quais forem as suas 
consequências. 

amor. Ou várias histórias de amor? 
Nunca o saberemos, o filme de Mar­
guerite não se «explica», ele apenas 
se mostra e a sua beleza é também 
a sua lógica, as explicações que pre­
cisa dar são muito relativas. Anne­
·Marie Stretter (Delphine Seyrig), mu­
lher do embaixador da França em
Calcutá, agoniza lentamente (de
amor e horror, como sublinhou um
critico francês) no meio de um sub­
continente onde a fome, a lepra e a 
morte são encontros quotidianos. E, 
todavia, toda a «lndia Song» surge 
entre fachadas imponentes. belos sa­
lões e parques aprazíveis. Lá ao lon­
ge, lá no fundo, há essa «mancha 
branca» nas margens fervilhantes do
Ganges de que fala Anne-Marie
Stretter. Essa mancha branca são

· milhões de homens. 

Na noite de «lndia Song» há gritos 
de inquietação no ar. Visão ora opu­
lenta, ora sombria, o filme é uma su­
cessão de encantamento poético, um 
nunca acabar de imagens que vêm 
do fundo de outro tempo para pertur­
bar os nossos sonhos. 

As recordações de Anne-Marie
Stretter fundem-se com os gritos de
uma mendiga louca que veio prova­
velmente do Laos, síntese de um 
drama intenso, de uma· presença ob­
sessiva do desespero. A música, o 
tema de «lndia Song», muito forte, 
sugere amores perdidos, calores tro­
picais, aventuras exóticas tudo numa 
atmosfera de fascínio desaparecido. 
Com essa música, com o texto de 
Duras e com a maneira como os in­
térpretes o dizem nunca houve ban­
da sonora mais bela. 

Anne-Marle StreUer (Delphine Seyrig) na sua última aventura 

«lndia Song» é uma história de 

Anne-Marie Stretter é uma eterna 
inadaptada. Quer à Índia, quer à 
vida. Está-se nos anos 30, na Espa-

nha há uma guerra e a «lost genera­
tion» também se perde nas margens 
do Ganges. No filme que realiza a 
seguir a «lndia Song», A:on Nom de 
Venise en Calcutta désert», Margue-

rite Duras só utiliza o «décor» do pri­
meiro filme e a sua banda sonora. 
Não há um único actor, uma única 
figura humana, o mundo lancinante 
de Anne-Marie Stretter pertence deli-

<<0 Inoeente>> 

nitivamente ao passado. Uma expe­
riência diferente e o filme que fixou, 
de uma vez por todas, Marguerite 
Duras como uma das vozes mais ori­
ginais do cinema francês. 

INCERIDADE NUNCA TEM RECOMPENSA? 
O 

INOCENTE», de Luchino Visconti. Outro retrato da de-
(( cadência e o ·filme-testamento de Luchino Viconti, gran-

de senhor do cinema italiano. Baseando-se num roman­
ce de Gabriela d'Annunzio, o director faz do melodrama grande arte. 
Como tal, as situações melodramáticas ganham um recorte barroco, 
um lirismo arrebatado, uma intensidade de alta voltagem que des­
mente a tese de que Visconti, já consagrado definitivamente como 
autor, se estava a refugiar, nos últimos anos da sua vida, numa 
«estética de antiquário». 

Visconti, nesta obra que foi 
concluída após a sua morte, não 
critica frontalmente o mundo que 
retrata. Digamos que para um 
homem que vem do teatro e da 
ópera, a sociedade dannunziana 
oferece pontos de contacto - e 
até de estímulo - para um ho­
mem com a sua experiência vi­
sual, com o seu pendor estético, 
com a sua familiaridade pelas 
mais elaboradas técnicas de en­
cenação. O esteticismo intenso 
da última fase da obra de Vis­
conti pode encontrar um santuá­
rio dourado na atmosfera de «O 
Inocente• mas isso não exclui a 
visão lucida do autor desse mes­
mo mundo. Ele não pinta a de­
cadência pela decadência. Pinta 
um universo de recorte esplen­
doroso sem dúvida, mas também 
sem saída. 

Os filmes de Visconti mostram 
um embebimento profundo nos 
meios que retratam, dir-se-iam 
gigantescos murais onde as figu­
ras surgem com vida própria. Em 
Visconti, além do director, con­
centram-se os talentos de deco­
rador, de figurinista. de director 
artistico, por isso as suas obras, 

e «O Inocente• mais do que 
qualquer outra, mostram uma im­
pressionante unidade, com o au­
tor intervindo em múltiplas fases 
do processo criativo e de pro­
dução. 

O mal de viver que atingia a 
Itália do princípio do século, tipi­
ficado além de d'Annunzio em 
numerosa literatura, encontra em 
Luchino Visconti, ele próprio um 
homem de contradições, aristo­
crata, descendente de uma famí­
lia nobre de Milão e membro do 
PCI, um intérprete que pode ha­
bitar compreensivelmente «esse 
país•, dado o extraordinário ape­
trechamento cultural de que dis­
põe. As suas «reconstituições•, 
se assim se lhe pode chamar, 
nunca soam a falso. Visconti ele­
vou a um nível sem par o refina­
mento do espectáculo da deca­
dência. Ela, como a podridão, 
tem a sua beleza. Pertencia à 
concepção viscontiniana a ideia, 
vinda de filmes como «Morte em 
Veneza•, que morte e encanta­
mento se podiam confundir, num 
último abraço trágico. Os seüs 
personagens parecem regidos 
por um fatalismo implacável mas 

jamais são títeres sem expres­
são, peças de uma relojoaria 
imensa que obedece a um plano 
de conjunto. Convém não esque­
cer que Visconti também era um 
grande director de intérpretes. 

Há quem tenha visto em Tillio 
(Giancarlo Gianini) um homem 
demasiado esquemático, pleno 
de comportamentos machistas e 
possessivos, um anúncio da de­
sigualdade de sexos que chegou 
e perdurou até aos nossos dias. 
Mas Visconti fixava o mundo que 
era feito à imagem do egoísmo 
masculino, desmentir isso seria 
faltar à verdade com que uma 
sociedade deve ser retratada. Ao 
tempo, os progressistas não fre­
quentavam aqueles salões. 

Um frémito estranho perpassa 
neste filme onde a cor, na foto­
grafia de Piero Tosi, é trabalha­
da de · uma maneira sumptuosa. 
As paixões intensificam-se em 
cada plano, na respiração de 
cada olhar, na angústia quase , 
incontrolada de cada espera. 
Com tantos elementos melodra­
máticos, a linha da história de 
«O Inocente• podia sossobrar no 
«cliché» ultra-romântico mas Vis­
conti não deixa o filme resvalar 
para aí. Mantendo sempre a di­
recção com o pulso forte que era 
sua característica, ele cria um 
fantástico mundo real, uma visão 
de um universo crepuscular onde 
a sinceridade nunca era recom­
pensada. «O Inocente» é o so­
matório do trabalho de uma vida. 

Giancarlo Glanlnl e Laura Antonelll, os principais intérpretes de •O Ino­
cente• 
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criados. Há um conlraste entre 
a banalidade da escolha das 

roupas. dos sapatos, dos pe· 
quenos-almoços e a monumen­
talidade dos palácios e das sa­
las que passam ao fundo. O 

�\
co

�=-�vaa::� 

zendo outros, procurando ch&­
gar a uma conclusão, essa 
mesma fugidia. 

Ele lnclusive�tiitler afa-

���o�::= 

���:/�� 
além-túmulo. Um ciabo \l9ffl in­
clusive dizer que ele não tem 
II.IQ8l no Inferno e esté. conde· 
nado a errar pela Terra. 

l-limml� explica que a gran­
deza impla muitos cadáveres, 
embora ele talvez tenha exage­
rado o número. Peter Kem é 

d:
ª

rufn�:: e�� 
veria ter durado 1000 anos. 
Mas o sinal da aviso 6 que, de­
saparecidos Hitler e HimmlM, 
os seus herdeiros continuam 
entre nOs. Syberberg sustenta 

�� J>oc�:= �s

se
a�s� 

���s�":blt.':; 
oolecliva na sua ascensão que, 
como Bertold Brecht teve oca­
sião de assinalar, servindo-se 
de personagem figurado, era 
resistfvel e não trresislfvel. 

«A ���:'���·. � 
filme-concerto para 

acabar com todos os filmes· 
-concertos. Aproveitando o 
«adeus• do grupo •rock,. The 
Band, Scorsese tez uma obra 
que está muito longe de ser 
um registo de uma actuação e 
que mostra que um director 
inspirado, criando definitiva­
mente a reputação, que nunca 
mais viria a abandoná-lo, de 
cineasta da noite. Há muitos 
filmes de músiea mas nem ti> 

dos fazem viver a música. 
Com Scorsese ela salta para a 
tela, viva a forte, não perden· 
do a sualOrça,asuarnelodia, 

!g!: ::�.t�tdar
M
�

i
!: 

contribuição ao concerto de 
despedida de Tha Band. As 

suas Intervenções sAo tratadas 

eo ntvel de uma Imagem que 

.entende .. a m(JsiC:a com um 
grande carinho por soorsese 

�: ;!"r1':f�n�U: d�:n�:. 
atrás da montagem • dos mo-­
vit1"18!'11oS de camara. uma n<l-­
viclualldade própria dentro do 
aspedO ·coral· do tlim&. 

A�téçnlca.,o reg1s­
to de som (•A Ultima. Valsa• 

aos outros, com as objectlvas 
avançandO para captar os can­
tos e todos os movimentos do 

oooa,rto. 
Apesar da sucessão algo 

monótona de •perfoml81'1C8»· 
lentrevlstaf•performanca•ten­
trevista, o filme é altamente 
mobilizador e a sua populari­
dade não tem diminuído ao 

:rrr:e.�� 
sica, mostra todo um ambien­
te, todo um eentido da fesla 
colecUva, o prazer que se 
tranamile dos executantes à 
assisténc:ia. o sentido america­
no do conoerto (os planos ex­
teriores, em bairros pobres, 
acompanhando as notas da 
valsa de abertura, são exce­
lentes, criando um contraste 

entre o romantismo da compo­
SiÇãO e os negros que, na rua, · 
esperam por um .. jOb,. que taJ-. 

�Ant>��. ultrapassa 
largamente o conceito de re­
portagem. Era prelerfvel cha­
mar-h a reoonatrução de um 
concerto. Provavelmente, este 
co ncerto era ambicioso d e 

mala, pretendia marear o en­
cerramento de uma época, 
apesar de Bob Dytan vir para 
o p a l co cantar  .. Forev er 
Young•. O concerto durou 7 
horas. o rime dura 2, estamos 
perame um trabalho de selec­
ção onde terâ havido necessi­
dade de sacri1'lc:at material ex­
c elente. Mas, sem dúvida, 
SCOrsese manteve momenloll 
magníficos ao mesmo tempo 
que, em entrevistas parciais. la 
aprolundaodo as raízes • a 
hiStória de lhe Band. 

De qualQUer modo, «A Ulti­
ma Valsa•, a niSso difere de 
outros filmes de concef10, � 
��

m
de �s�;:J:; 

para este�de longametra­
gem, proanndo que ela tam­
bém viva de uma redefinição 
das relal;Oetentre(!múaica e 
o cinema. Em •A Ultima Val­
sa•, Martin Scorsese procura 
abrir novos caminhos, conse­
guir que, da certa maneira. a 
Imagem se vrtegre na emoção 
da música, redUlindo os com­
portamentos estanques antra 
as duaa 6reas. 

Mas. acima de tudo, o con­
OMO de lhe Band e doe ou­
tros que vieram participar , 
uma lesta a Martin Soorsese 
apodera-se avidamente dessa 
festa para conseguir um filma 

�
o

=p.,:
e

g:
r

�:�� 
bom OI.Nir <• ver) composições 
brilhantemente e xecutadas 

����� 
quase patêticas de Muddy W• 

=d-:, �F�v��n:•º J: 
Bob o,lan. 

Mas. mais do gue somar 
unlóadel ou de alinhar •per· 
lormances•. o director teve de 
recorrer a mel08 especifica· 

=ru��nT11: 
wos, renoYando este tipo de 
filme. 
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Para os bmans ,a lanclla, a molll chega sem aviso 

JORNADA ATRAVÉS 
« A

p

���::c�
E

�: 
Ba seado num ro• 

mance de Joseph Conrad, .. o 
Coração das Trevas•, Francis 

Coppo la realizou uma obra 
dura e impressionanle sobre a 
guerra do VIEltname que apa· 
rece como o testemunho de 

uma geração. Trata-se de um 
conntto que dividiu a América 

e a jOmada de Coppola nos 
rios e nas selvas traiçoeiras do 

Vietname ê também uma via­
gem na consciência. Apa_rece­
ram mais tarde outros filmes 

sobre o mesmo tema, como 

•O Regresso dos Heróis•, 
.. J>tatoon• • .. ful l  Metal Jac­
ket .. , mas nenhum reencontrou 

rn:=ilo �:=slta�o: 
por Coppola neste ntme. O ar­
gumento fala de uma missão 
•1op aecret• de que 6 encarre­
gado Martin Sheen. Ele tem 
de subir com uma pequena 
patrulha um rio numa lancha 
e, uma vez numa região mon­
tanhosa, liquidar um oficial 
americano (Marlon Brando) 
que perdeu o jufzo e constituiu 
um bando de Irregulares que 
se transbmaram num. probl&­
ma. Mas a região que Sheen, 
um oficial das torças espe· 
dais, terá de atravessar está. 
nas mãos do Vle!OOng. 

DO PESADELO 

com Sheen, 1 homem da missão esaeclal, vlaJa uma geração 

Com Sheen viaja uma parte melras a que passou a ser espectáculo das coelhinhas do bolo oo absurdo de uma guar-da geração dos anos 60, •Ca· uma espécje de emblema para •Playboy• rebolando-se pe· ra sem sentido. llfomia style•, um negro que uma época convulsiva e trágl- rente centenas de sold!lldos la- Mais do que um filme sobre 
:=.: :Ãofii'ngTton':. �O�,e;oo�: � �ar �

l

��: ���
e

i
n

�::•obr:
p
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� um OOZinheifo que tem probl&- magnfflca sensibllldade. Tor- (Marlon Brando), um homem geração que os azares da hia-mas com um tigre, um cam- nou-se um dos filmes-marca qu e fica voluntariamente na tória atiraram para o pesadelo. 

=� � �� .. �� 
g

�;: dosO:n:!: �Os altos são :.bra para falar do pesa-
�;���� 

gramas• dilerentes do que vir f reque ntemente cita�o s: o Colaboradores l'labitl.lais de do como na sequência do ata· para o Vietname combater •briefing• dado a Martin She- Francis Coppola distinguem-se que à aldeia vietnamiana onde uma guerra em que ninguém 
en sobre a sua missão onde em •Ap(x:alypse Now•: VJtto. os helicópteros varrem tudO 

acreditava. nem mesmo 08 po- um dos oficiais é Harrison no Storaro na totografia, Dean com as suas metralhadoras 

lftioos de Washing!On. Ford; as batalhas e as ambos- Tavoularis nos cenários, ca,-. pesadas e seus loguetões. 
Verdadeira jornada de pesa· cedas ao longa do rio; o ata- mine Coppola na música. O Para os homens que vêo na 

dele>. o filme de Francis Cop- que qoe um comandante ame- elenco inclul Martin Sheen, lancha a morte também chega 
pola teve v6rias monUIQens ricano desencadeia para se Marton Brando, Robert Owall quase sempre de uma man&t--
alé encontrar forma definitiva. apodel8r de uma poslÇ6o viet- e Dennis Hopper. � lanlástica ra Inesperada e absurda. No 

Trata-te da uma obra lrnpra. namiana onde se pode praticar a maneira como o realizador entanto, a pre ocupação de 

licJnal'18. um •tour de leme•, .. surf,. (6 o mesmo persona· nos vai dando o momento em Coppola não 6 tanlO mos1rar 

=, �-� B:'a1f�8:':asi:?!uA:S; = ��: ::= mas entes •&star dentro de•. 

dos Ooors • u uplosões de do cheiro do napalm de ma• delendida por aoldaclos 08QfOSi �io �vn· :.::ai�� 
«napaim• devorando as pai- nh4. ele cheira a.. YIIOoa•), o drogadoe que lica corno o sím- Now•. 

[!!1i!ID'�r:J�Mft1!!ffil!�lfr,n·mrmm·1ijlW! ""'""i1lfi'1!r,n:1m1m!l!llmm1Hr11;":"nr::r:::�r-i:�r�!i' r1:!ll�w�m�r::�·;H�:1�:;:��11'":1ir�r��:u:'.·1:]!TI!JllTIP�'ll�r�····· 



l 

60 ffRCA-81, n • fllEl!Ellll m .. - • --

. 1 

CONCRE\.1zE UM PENSAMENTO ... 
. . . SEM PESAR NO ORÇAMENTO!!! 

AINDA MAIS VAM.TAGEN-S! 

INOVAÇÕES E NOVAS OPORTUNIDADES 

.. · ATRAVÉS DO SISTEMA MUL TIGRUP 
. / 1 / 
/ �-,

/ "() 

/ o"' 1
o 1. / o<:f: �º , 

/ �e., o�
c., 

/1 / cP i�? ,/ /I / ()«, c.,O / / · / ,. o �� ./' ,/ ,.,1
/ "'-� ci: ,/' ,,,, ,/ J/ I"�',- '>)� ,/ ,,, 

_
,, 

, 
/ Li \:J (l:: ,,' ,,' ,,' ,1,, 1 / V .� ,, ,,' ,," ,," , 
' o e-.�- ,' , , , , 1 t-,. 

1 , , , , , 
/ LJ ,,...,'<,e, ,, ,,' ,,' ,,,,' ,,' / a c..,.v ,<" ,, ,,. ,, ,, .,. 'I 

MU� TIGRUP _: PROMOÇÃO E GESTÃO DE CONSÓRCIOS, LDA. - - / �0�0# ,,/ ,,/ ,,/ ,,/ ,,/ ,,/ I . 

/ � � ,, ,, ,' ,' ,' ,' ,' d / � ,, ,,, ,, ,, ,, ,,' ,, 
/ ... '' 6 ,, ,' ,, /" ,' ,' ,' 1� .... � , , , , , , , / � "'Y ,,' ,,' ,"' ,"' ,' ,,' ,,' �/ �,� �º /-.S)"?-' / / ;;,ir- 0º � / 1

,��� '
Ô

!(/� / ' ()� / 1 .,...---�"' c.,O
V �0� �0 

,/ (J�· "'-.'<}'. # ./ 
________________ J 
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li Para o Lar
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li Cantinas 

li Restaurantes 

li Fábricas 

CHARNECA DE CAPARICA 

O NOSSO OB�ECTIVO ·É A QUALIDADE 
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<<0 Homem Elefante>> 

O LADO NEGRO DOS VITORIANOS 
<< 

O 
HOMEM-ELEFANTE», de David Lynch. Este filme re­
lata o caso verídico de um homem que, devido a
uma estranha e raríssima doença, ficou com uma 

cabeça monstruosa que lhe valeu a designação de «homem­
-elefante». Arrancado a um explorador de feira, que o expunha 
ao gáudio da população como uma monstruosidade da natu�e­
za, por um médico que quis estudar o seu caso, Merrick, assim 
se chamava o «homem-elefante», revelou-se uma pessoa sen· 
sível e inquieta. Morreu muito novo, e desta história estranha, 
muito pouco conhecida e que já dera origem a uma produção 
teatral, David Lynch fez um filme onde surgem muitas caracte­
rísticas do seu cinema: o seu culto pelos ambientes fantásticos 
e pelos locais sombrios, a sua ideia de que as respeitáveis 
fachadas burguesas ocultam sombras monstruosas e pesadelos 
que· se pretendem ocultar. 

O seu filme é também um 
estudo - a preto e branco -
sobre a Inglaterra da revolu· 
ção industrial, com o seu sub­
proletariado, as suas ruas sem 
esperança e a opressão quoti­
diana de um trabalho servil e 
miseravelmente pago. O «lado 
negro» da época vitoriana é· 
-nos dado de uma maneira
que o cinema raramente terá 
mostrado. No fundo, toda a
gente tira partido da monstruo­
sidade de Merrick, o explora· 
dor que o quer exibir, o médi· 
co que quer brilhar com a
apresentação do seu caso e a
sociedade elegante que o quer 
passear nos seus salões como
u m  b i c h o  r a r o  q u e  sabe
poesia. 

David Lynch põe em causa 
uma estrutura social injusta 
que não deu a John Merrick, o 
•homem-elefante», as oportu· 
nidades que ele merecia. E o
fantástico é que ele consegue 
que nós sintamos, quase fisi· 

camente, o peso dessa socie· 
dade injusta, a quase asfixia a 
que condena os deserdados 
da Terra. Criando uma atmos­
fera ao mesmo tempo amea· 
çadora e opressiva, Lynch re· 
vela um mundo capaz de pro­
duzir monstros, uma aberração 
que vive de fumo, de máqui­
nas gigantes, de operários ar­
rastando-se em edifícios insa-
1 u b res, como sombras, as 
crianças e as mulheres escra­
vizadas, uma visão à Charles 
Dickens, sem um único lampe­
jo de optimismo. 

• O  Homem-Elefante" é,
também, um filme sobre o di­
reito à diferença e à ideia de 
que nunca devemos excluir 
uma pessoa pela sua aparên· 
eia e que uma eventual mons­
truosidade física nada tem a 
ver com a beleza do espírito. 
Apesar de produzido por Mel 
Brooks, a obra de Lynch tem 
nitidamente uma aparência 
«britânica». Consegue-se isso 
através de uma fotografia mui· 

to contrastada e de uma defi­
nição muito rigorosa dos am­
bientes. O elenco inclui Antho· 
ny Hopkins, John Hurt, John 
Gielgud, Anne Bancroft, Fred­
d ie Jones e Wendy Hiller. 
Lynch revela-se de novo um 
extraordinário pintor de atmos­
fera. Há mesmo pontos de 
contacto entre «Eraserhead", 
a obra maldita e terrível do di· 
rector, e .. o Homem-Elefan· 
te», embora este seja, no meio 
do seu horror, um filme mais 
suportável. 

Alguns falam em que esta· 
mos perante um caso objecti· 
vo que nada tem de fantástico 
( «O Homem-Elefante» obteria 
o Grande Prémio do Festival
do Filme Fantástico de Avo­
riaz), mas não há dúvida de 
que Lynch coloca a sua obra 
num terreno onde existe um 
certo expressionismo e um cli­
ma que tem algo a vercom o
fantástico, com longas metra­
gens onde o jogo de luzes e 
de sombras, o ar irrespirável
contribuem para o desenvolvi· 
manto de um pesadelo que
parece não ter fim. E Lynch
deixa sempre no ar a ideia de
que John Merrick não era a 
única monstruosidade, mas
que obsessões estranhas, so­
nhos diabólicos e contactos
aberrantes, como se a época, 
além de produtos e mercado­
rias, estivesse empenhada em 
gerar fantasmas sobre fantas­
mas, povoavam constante·
mente a imaginação e os mais 
secretos receios das pessoas. Todos tiram partido da monstruosidade de Merrick 

,,Noites Esealdantes>> 

UM DOS GRANDES « THRILLERS» 
N

OITES ESCALDANTES», de Lawrence Kasdan. Kasdan tem sido o 
« argumentista de grandes produções de Spielberg e de George Lu-

cas. Não podemos deixar de incluir «Noites Escaldantes» («Body 
Heat») como um representante genuíno do género «thriller» numa época em 
que eles não se produziam em grande quantidade como voltou a suceder 
agora no final dos anos 80. «Noites Escaldantes» tem os ingredientes todos 
do «film noir» e o talento de um argumentista que sabe construir uma his· 
tória. 

Uma cidade pequena. Uma mulher ambiciosa. Um advogado manobrá· 
vel. Ficam lançados os dados para aqueles dramas, com paixão e dinheiro à 
mistura que levavam as pessoas ao cinema durante os «forties» e a que 
Lawrence Kasdan deu um ar novo, conservando as mesmas coordenadas e 
as mesmas armas dos clássicos. «Noites Escaldantes» é um reencontro bri· 
lhante. 

Uma noite quente de _verão, Ned corrente eléctrica em que nenhum 
Racine (W1ll1am Hurt) encontra uma pormenor é deixado ao acaso, pois 
mulher (Kathleen Turner), com todo o . Lawrence Kasdan deve ter herdado 
aspecto de ser o maior «borracho» esse perfeccionismo das colabo· 
da cidade. Parece desinibida a falar, rações com Steven Spielberg e Geor­
com alusões semieróticas a respeito ge Lucas. 
dos gelados que toda a gente gosta 
de devorar nessa época. Parece de· 
sinibida a actuar. Deixa Racine com 
um nome: Matty Walker. Daí a dias,. 
ela convida o advogado a ir a sua 
casa e os dois acabam a noite a fa· 
zer amor. Mas Matty vai explicando a 
Racine que o seu marido, Edmund, é 
um tipo horrível (com a vantagem de 
ser riquíssimo) e que eles podiam ... 

O plano é arriscado e implica des­
pachar o marido desta para melhor. 
Nada que não tenha surgido em épo­
cas passadas como em «O D.estino 
Bate à Porta», de que se fez agora 
uma «remake» com.o título fiel ao 
original: «O Carteiro Toca sempre 
Duas Vezes». Não importa. A quali· 
dade, a elegância - e a febre -
que Lawrence Kasdan transmite ao 
seu filme são notáveis, estamos pe· 
rante um dos grandes «thrillers», se 
não o maior, do decénio de 80. •Noi· 
tes Escaldantes» (com sequências 
de amor das mais eróticas do cinema 
americano) vale, também, como um 
exercício de estilo, como uma obra 
constantemente percorrida por uma 

Racine tarda a perceber quais são 
as verdadeiras ambições de Matty e 
esse erro vai-lhe ser fatal. Kasdan 
consegue uma forte progressão dra­
mática, uma atmosfera de envolvi· 
manto sensual, uma caracterização . 
muito correcta do ambiente «little 
town» e de algumas das suas perso­
nagens mais típicas. É o caso dos 
amigos de Racine, um polícia negro 
e outro advogado que gosta de imitar 
Fred Astaire. 

Construção forte do argumento, 
realismo e um «cast» soberbo, res­
peito pelos códigos do género, tudo · 
isso faz de «Noites Escaldantes» um 
«thriller» obcecado e amargo, digno 
de figurar em qualquer antologia do 
«film noir». As suspeitas e contra­
-suspeitas vão envenenando o hori­
zonte e o caminho adivinha-se cada 
vez mais perigoso. A ingenuidade 
tipo «chico-esperto» de Racine não 
leva a lado nenhum quando ele en· 
contra pela frente uma mulher mani­
puladora e esperta. 

Kathleen Turner é a escolha ideal 

�EMPRE 

William Hurt e Kalllleen Turner, o par de •BodJ Heat• 
para Matty. Tentadora, ardente, am· este papel que transformou Kathleen !entemente o advogado do esquema. 
biciosa, ela significa •trouble" desde Turner numa «estrela» de primeira Mickey Rourke é o homem que pre­
o primeiro plano em que aparece. Foi grandeza. William Hu_rt C:1efine exce· para a bomba assassina. 
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Assistência e Serviço Autorizado 

Vendas 

Peças * Viaturas 
REPARAÇÕES 

MECÂNIC A - Especializada e apoiada 
Com o mais moderno equipamento 
de DIAGNÓSTICO. 

BATE-CHAP A - Altamente qualificada 
Com o mais moderno Banco de

ensaios. 

PINTURA - De alta qualidade 
Com estufa e máquina 
de cores. 
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DA HORTICULTURA 
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20.º ANIVERSÁRIO - XV

<<ldentificaç_ã_o __ _ 
de Uma MulheP>> 

I
DENTIFICAÇÃODE UMAMU · QUANDO A 1 'AMOR SUCEDE O NADA(( LHER», de Michelangelo An·

tonioni. Um director procura 
uma «vedeta» para o se� próximo fil· 
me. É uma busca.comphcada porque 
ele quer a mulher que corresponde à 
ideia que ele tem para o seu personagem. Um personagem que 
traz na cabeça e que procura idealizar nas inúmeras mulheres 
que com ele se cruzam. Niccolo, o director (Tomas Milian) en­
contra Mavi (Daniela Silverio), uma jovem descomplexada e di· 
recta, mas que guarda uma secreta angústia. O seu comporta­
mento deixa Niccolo perplexo e o seu caso caminha para uma 
crise. O director acaba por encontrar outra mulher, Ida (Christi· 
ne Boisson), mas tarda a identificar a intérprete ideal. 

O filme foi considerado um verdadeiro regresso de Miche­
langelo Antonioni ao estilo vigoroso e inovador que o caracteri· 
zou no princípio dos anos 60. Mas, em «Identificação de U ma 
Mulher», ele fala profundamente do amor e da angústia da 
mentira e ilusão. 

Antonioni mostra-se, tam­
bém, com um domínio total so­
bre o meio-expressão cinema, 
revelando-se um mestre na 
arte de colocar os persona­
gens num «décor», conseguin­
do efeitos dramáticos mesmo 
antes de eles falarem. Se­
quências como a do nevoeiro· 
em que Niccolo e Mavi se per­
dem um do outro só são pos­
síveis e só resultam com um 
grande controlo da linguagem 
cinematográfica. É uma se­
quência maravilhosa, digna de 
figurar em qualquer antologia 
antoniana. 

« Identificação de Uma Mu­
lher» dá o reverso do amor e 
a sensação angustiante de 
quando o amor acaba e nada 
fica para o substituir. Outro 
momento de uma beleza es• 
pantosa ocorre, num hotel de 
Veneza, quando Ida confessa 
a Niccolo estar grávida de ou­
tro homem, no meio da luz a 
incidir sobre o canal e de uma 
revoada de pombas brancas 
num «hall• deserto, �mtre os 

vidros de uma janela e dum 
espelho. Antonioni é um fora­
·de-série a organizar o espa­
ço, a definir os volumes de cor 
e de luz, a procurar o «décor» 
ideal para enquadrar a situa· 
ção psicológica dos persona· 
gens (repare-se na arquitectu· 
ra das casas das duas prota· 
gonistas). 
Num mundo que muda cons­

tantemente, os personagens 
de Michelangelo Antonioni têm 
dificuldade de manter coerên­
cia: é na sua contradição que 
reside a sua verdade humana, 
por definição; nas suas obras, 
homens e mulheres não po· 
dem ter as certezas todas. De­
batem-se antes numa crescen­
te dificuldade perturbados por 
falta de rumo e de falta de 
identidade. As mulheres são 
quase sempre mais enérgicas 
e determinadas do que os ho­
mens mas encontram-se num 
mundo que, em muitos aspec· 
tos, ainda é urn feudo mas­
culino. 

Cineasta de uma sobriedade 

suprema do olhar, Antonioni 
explorou - e « Identificação de 
Uma Mulher» continua essa 
exploração - terrenos desco­
nhecidos na estrutura psicoló· 
gica dos indivíduos muita coi­
sa que as pessoas sentiam 
mas não deitavam cá para 
fora. Ele faz o retrato de uma 

· descontinuidade emocional
que não está de acordo com 
as normas morais inventadas 
pela sociedade. 

Uma das suas preocupa­
ções antes da saída de «L'A· 
ventura•, um filme que mudou 
o curso do cinema, era a de 
que o mundo evoluía rapida­
mente no plano tecnológico ao
passo que os códigos morais 
estavam Imobilizados. 

Torna-se óbvio, a partir de 
certa altura, que Niccolo não 
vai encontrar em Mavi nem em 
Ida o que procura, apesar do 
desesperado grito de amor 
desta última. Nem tão-pouco a 
sua «vedeta». O próximo filme 
do director será de ficção cien­
tifica. 

«Identificação de Uma Mu­
lher.. é muito mais do que o 
filme em que Michelangelo An­
tonioni procura reconstruir uma 
reputação. Nem tão-pouco um 
«reencontro• com a inspiração 
perdida. Aparece antes como 
uma evolução, para uma for­
ma mais aperfeiçoada de ex­
pressão cinematográfica, para 
um novo olhar sobre a dificul­
dade de viver que emerge em 
todos os seus filmes. · o reverso do amor filmado por Antonioni

<<Paulina na PPaia>> 

RAPARIGAS ARRANCADAS À VIDA 
P

AUL INA NA PRAIA», de Erich Rohmer. Pois é, Paulina vai à praia
(( acompanhada de uma amiga mais velha. P�ra tr�s ficaram Paris

_. 
a 

família, os estudos e um namorado. Mas fénas sao fénas e Pauhna 
quer divertir-se. Não é tão fá<:il como parece. qs amigos da sua a�iga, 
Marion são mais velhos e Pauhna nem sempre ahnha com eles. Os amigos 
que Páulina descobre na praia são mais novos e Marion não alinha com eles. 
Esta situação leva depois a situações que se cruzam e entrecruzam em 
pequenos divertimentos galantes em que Erich Rohmer assume um tom d1�­
tanciado, quase «blasé» (mas não é verdade, Rohmer cada vez gosta mais 
das suas heroínas, e ao contrário das de Ingmar Bergman que envelhecem, 
elas são sempre mais novas, mais frescas, mais próximas da rapariga que 
ainda anda a estudar ou tem um emprego de ocasião). 

«Paulina na Praia• pertence à sé­
rie «Contos e Provérbios», uma nova 
sucessão de filmes que Rohmer vem 
desenvolvendo, com os seus perso­
nagens e os seu9 diálogos muito es­
peciais. Depois de se ver vários 
«Contos e Provérbios» sentimo-nos 
em família, o cinema de Rohmer é 
um cinema de pequenas equipas 
onde toda a gente se conhece, o que 
acaba por dar uma espantosa natura­
lidade aos seus filmes. Naturalidade 
que nunca roça pela vulgaridade, 
pois «chez Rohmer» as coisas pas­
sam-se a outro nível. 

E nas «pequenas histórias» dos 
«Contos e Provérbios» há por vezes 
muito mais profundidade do que em 
películas pretenciosas «carregadas 
de ideias», assim como as raparigas 
palradoras de filmes oomo «Paulina 
na Praia» são mais verdadeiras do 
que outras heroínas pré-fabricadas 
que o cinema afirma «arrancadas à 
vida». Rohmer conhece bem as pes­
soas que retrata, de modo que o seu 
envolvimento com elas é quase total. 

Vários comentadores censuram a 
Erich Rohmer não meter o «social» 
nos seus filmes. Mas talvez os tais 
personagens que se encerram nos 
seus jogos e nas suas barreiras de 
palavra e que resvalam, aqui e ali, 
para ousadias bem comportadas aca-

bem por fazer sociologia sem o sa­
ber. Eles pertencem a um segmento 
em que o problema da felicidade 
pessoal lhes interessa mais do que 
os esquemas colectivos, um que a 
«riussite• de umas férias (ou de um 
encontro com um tipo) conta mais do 
que a consciência Ideológica. Borbo­
loteiam à volta de pequenos interes­
ses, pequenas crises, pequenos so­
nhos, pequenos amores mas, ao 
mesmo tempo, inferindo que necessi· .. 
tam de viver com intensidade como 
Marion sublinha numa das interminá­
veis conversas. 

Há uma cumplicidade nestes filmes 
que passa para o espectador, peque­
nos nadas significativos que Rohmer 
nos vai apontando, volta-faces estra­
tégicos nos jogos do amor, a vontade 
das pessoas se abrigarem na sua 
concha mas, ao mesmo tempo, co­
lherem frutos das suas relações com 
os outros. Mas em todas essas acti· 
vidades, a convenção social ainda 
joga um aspecto importante (mos­
trando que afinal Erich Rohmer não é 
tão distraído da sociologia como pa­
rece), mesmo quando se trata de sa­
b e r  «quem anda a dormir  com 
quem». 

Por vezes, os olhos com que Roh· 
mer vê a gente da praia e as suas 

As heroínas de Rohmer são Jovens que nunca envelhecem 

manobras ·e as suas infantilidades gume de uma faca através das hipo- sonagens que se julgam. Isso acaba 
são os olhos de Paulina. O filme pa- crisias e das mentiras. Mas nas por trazer ao cinema de Erich Roh­
rece adquirir então um distanciamen- obras de Rohmer são sempre vários mer uma amplitude e um significado 
to e uma frescura muito especiais, prismas que são encarados, várias que muitos julgavam ser exclusivo de 
uma sinceridade que corta como o opiniões que se cruzam, vários per- outros filmes. 
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«Passagem 11.aPa a Índia» 

O. PERFUME DO IMPÉRIO
PASSAGEM PARA A ÍNDIA», de David Lean . Baseado num romance 

(( de E .. M. Forste.r, David Lean most!ou um, épico sobre a pres.ença 
britânica na Índia (e as suas relaçoes d1f1ce1s com os notáveis lo­

cais) que é, também, uma·história apaixonante de procura de identidade. O 
filme recebeu 11 nomeações para os óscares e, mais uma vez, Lean revelou 
que sabe conciliar intimidade com uma visão épica que, no passado, emergiu 
em obras como «A Ponte do Rio Kwai», «Lawrence da Arábia» e «Dr . 
.!vago». 
,Passagem para a lndia» é a «jóia 

da coroa» da imponente filmografia 
de David Lean. Jamais ele foi tão bri· 
liante, tão elegante nos subentendi­
dos, tão maduro estilisticamente, tão 
gJffipleto na formulação de um cine­
ma de grande classe. No momento 
supremo da sua carreira, não precisa 
de correr depressa. Prefere uma vi­
são serena às habilidadezinhas que 
se fazem para disfarçar fraquezas. 
Lean tem, também, a rara capacida· 
de de ser ao mesmo tempo depurado 
e opulento na sua expressão formal. 

A senhora Moore também estranha 
que, estando-se na Índia, «não se 
conheçam indianos». O importante 
não é só o que se diz, é também o 
que fica por dizer como esse estreitar 
de mãos entre Adele e o dr. Azizz ou 
como no espantoso percurso da 
mesma Adele para o julgamento 
onde se apercebe das forças latentes 
mas poderosas que fazem parte de 
uma civilização milenária, com os 
seus ritos e os seus ciclos, a sua do­
çura e a sua cólera, o seu fervor reli· 
gioso e a sua sensualidade. Aliás, 
David Lean transforma a ln<lia num 
verdadeiro personagem do filme e 
obviamente que é o mais complexo 
de todos. 

Parece absurdo tentar indicar esta 
ou aquela sequência por mais que 
elas nos agradem. O épico de David 
Lean é um todo onde tudo funciona a 
rigor, com um toque de majestoso 
classicismo. O filme parece, no en­
lmto, atingir o máximo no fantástico 
episódio das grutas de Marabar 
quando Adele entra na caverna e 
11:3ba por ser vítima da sua própria 
lantasia, da erupção de desejos que 
supunha recalcados. Mas, ao longo 
de «Passagem para a Índia» perma­
nece a tal unidade do olhar que faz a 
separação entre os cineastas e os fa­
zedores de filmes. 

Essa complexidade perturba a se­
nhora Moore e inquieta também Ade­
le. Acumulam-se factos e expectati­
vas e as opções são, pelo menos, 
intrigantes. Adele procura uma saída 
num universo que se fecha progressi­
vamente, esgotando as «visões de 
conjunto». Ela não terá conhecido 
«the real lndia» mas teve o frémito 
do que isso poderia representar. 
Lean usa cores subtis· para contar 
esse processo, muito sublinhado pela 
melancolia, pela ideia de que a fra­
ternidade entre colonizados e coloni­
zadores é algo de inatingível. 

A doçura e a cólera descobertas por uma europeia na índia milenária 
Adele, que acompanha a senhora 

Moore na viagem que esta empreen­
de para visitar o filho, tenciona des­
cobrir «the real lndia». Mas, e nisso 
está o sortilégio do filme de David 
Lean, há várias Índias e o espírito de 
/,dele debate-se entre mais do que 
lltla. 

«Passagem para a lndia» mostra­
-se, também, como um estudo sobre 
os ingleses. que, embora deixando a 

Índia, jamais se conseguiram separar 
dela. De qualquer modo é de realçar 
que as relações Índia-Inglaterra fruti­
ficaram em muitos aspectos e, já que 
escrevemos sobre audiovisual, deram 
origem a inúmeros filmes e tele-sé­
ries. E deram igualmente nascimento 

a numerosos romances de que o li­
vro de Forster é só um exemplo. O 
mesmo não podemos dizer nós das 
nossas relações com a África, o pro­
duto cultural é infinitamente mais 
pobre. 

Também tomando essa herança 

entre mãos, David Lean criou uma 
obra imensa e generosa, onde passa 
um toque de perfume de império que, 
na solidão dos quartos� já está a fa­
zer as malas. Junta a epopeia ao 
drama interior. Genial, um filme sobre • 
um mundo que vai acabar. 

<<RAN-Os Senhores 

da Guerra>> 

RAN - OS SENHO· 
(( RES DA GUERRA», 

de Akira Kurosawa. 
Um filme que é uma autêntica 
lempestade, talvez o melhor 
deste decénio que vive os 
seus últimos anos. Kurosawa 

VENDAVAL DE VIOLÊNCIA E BELEZA 
devolve ao cinema a sua grandeza, o seu movimento, o seu 
esplendor. Empregando meios formidáveis e milhares de figu­
rantes, o grande mestre japonês regressa ao tempo dos «cho­
guns•, dos senhores da guerra, resíduos das estruturas feu­
dais, cujos «clãs» se batiam interminavelmente. Kurosawa faz 
dislo tudo um superespectáculo movimentando peões, cavalei­
ros, estandartes e lanças (os exércitos .têm cores diferentes 
conforme o seu chefe ou família) com uma força e uma impe­
tuosidade que fariam inveja a John Ford! As suas batalhas são 
Jantásticas e encenadas em pura coreografia um póuco como 
as batalhas dirigidas por Lawrence Olivier em «Henrique IV» e 
•Ricardo Ili» mas com outro ímpeto. 

A �ssociação a Shakespea- xote e Sancho Pança fora do re nao che_ga po_r acaso.  seu tempo, um par patético, •Ran» ba�e,a-se hvremente uma aliança desajeitada entre em •O Rei Lear» (na peça o a nobreza e a arraia-miúda, J8I tem filha�. no filme o velho um expediente para a sobrevi­nobre tem filhos) e uma dos vência. Mas é a visão do velho personagens femininos inspira- que vai dando nota do desva­-se em «Lady M�cbeth». Por rio do mundo quando o seu outro lad�, dir-se-1a que, para antigo império, destroçado por •Aan•, Kurosawa escolhe o lutas fratricidas abre fendas 1118is vasto dos pal�s: a ambi- por todos os lados. ção, a guerra, a paixão, o des- E depois há o prazer supre-
zo, a loucura e a morte ga- mo (em «Passagem para a ín­lopam à nossa frente ·como dia» verifica,se algo de seme­etementos de uma formidável lhante) em saborear um filme tempestade que paira a_meaça- - e um grande filme - que dolamente sobre o honzonte. não alinha em modas, em cor-o v e lho senhor, precoce- rentes que «não faz à manei­mente enlouquecido, rejeitado ra de�. Kurosawa é um autor pelos s�us filhos preferidos, • que não permite outra coisa desconsiderado pela nora, de- que não seja a sua visão na 

JIIJIS de ver o � castelo em tela e rejeita qualquer inclina­
chamas vagueia pelo deserto ção pelo produto «standardiza-
1:0rnpanhado po� um . rapaz, do» que hoje faz furor. Qual lllelO bobo, meio infantil, mas «video-clip» nem qual carapu-1'18 tem uma visão mais con- ça. «Ran» é um vendaval de Cl8la do mundo

.:. 
São J?. Qui- violência e de beleza, um dos 

tais filmes que parecem fazer 
o somatório de uma série de 
obras suas com as caracterís­
ticas deste tipo de cinema e 
que vão de «Os Sete Samu­
rais» até a «A Sombra do
Guerre i ro»,  uma ref lexão
amarga sobre a transitorieda­
de e a precariedade da condi· 
ção humana na passagem por 
este mundo. 

Kurosawa cuida da composi­
ção de cada plano com um 
amor que já não existe e é tão 
seguro nos grandes movimen­
tos de massas e de espectá­
culo no exterior como na inti­
midade, na sensibilidade ou no 
drama no interior. 

·Ele não descansa aos nos­
sos olhos: há sempre que per­
seguir uma imagem, um gesto, 
uma luz, uma sombra, uma · 
bandeira a drapejar, um cavalo 
a correr na planície, um exér­
cito a cerrar fileiras, um caste­
lo a ficar em chamas. Kurosa­
wa declarou, mais de uma. 
vez, que queria para este filme 
um olhar correspondente ao 
ponto de vista dos pássaros, 
ou seja, um olhar dominador 
equivalente à energia com que 
Kurosawa movimenta «Ran». 

Por um lado, há o inevitável 
banho de sangue· (como anos 
e anos de lutas inúteis nada 
tivessem ensinado) e os cho-

•Ran• - um filme sobre a lneiorabilidade do destino
ques do poder. Mas, por outro, 
com o velho Hiderota perdido 
no meio do deserto, Kurosawa 
parece querer lembrar que não 
somos nada no meio da vasti-

dão imponderável do nosso 
destino. 

Orgulho, poder e arrependi· 
mento, crepúsculo dos heróis 
e baixar de estandartes, o fil-

me de Akira Kurosawa é, no 
fundo, a história de um guer­
reiro que não se deixou pela 
sombra. Como o fez o próprio 
Kurosawa. 
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CABELEI.RAS 

OFERTA DINABEL 
AO COMEMORAR O SEU 16.º ANIVERSÁRIO, 
OFERECE UM ÚTIL BRINDE A TODAS AS CLIEN­
TES NA COMPRA DE QUALQUER CABELEIRA 
DE CABELO LEGÍTIMO, MEDIANTE A APRESEN-

TAÇÃO DESTE ANÚNCIO 

COMPLETO SORTIDO 
DE PERUCAS E POSTIÇOS PARA SENHORAS E PRÓTESES CAPILA· 

RES PARA HOMENS, EM CABELO NATURAL GARANTIDO 
EXECUTAMOS GRÁTIS PENTEADOS EM TODOS OS GÉNEROS 

E PRESTAMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
COMPARTICIPAÇÃO: A. D. S. E. E CAIXA DE PREVIDÊNCIA 

CASA DINABEL- RUA MORAIS SOARES, 82, 2.0-F.

(Metro ARROIOS) - TELEFONE 83 44 34 - 1900 LISBOA 

---

---

---

--- -

---

---

---

--- -

CLINICA DR. AVELAR 

PEDIÁTRICO 
Avaliaçõo 
do desenvolvimento 
físico, intelectual 
e emocional 
da criança 
(Até aos 9 anos) 

Visõo global sobre 
0 seu estado de saúde, 
com ultrassonografia 
(ecografias abdominal. 
renal e pélvica) 

check-UP 
o 

GERIÁTRICO 
Exame clínico 
completo para 
pessoas com mais 
de 65 anos. 
Poro uma tranquila 
3.º idade 

[f] 
ATEROSCLEROSE 
Prevençõo do enfarte 
e do acidente vascular 
(estudo pormenorizado 
dos lípidos, E.C.G. 
e/esforço e Doppler) 
(A partir dos 40 anos) 

Ecografia, Endoscop,o, Doppler, ECG simples e c esforço, Espirometno, Oftolmolog,o, Análises, 

Consultas de Clínico Geral e espec,olidodes Exames de odm,ssáo o empresas Med,c,no do T robolho 

Av. do Brasil, 184, rlc dir-1700 LISBOA· Tel. 809021 e/ BA- Telex 64981 Ritej P 

CAMPO 
GRANDE 

R.ANDRADE
SOf'TMBREHOUSC

DEPARTAtlENTO DE lNVESTIGAÇÂO -lnforH que HrH l;inc;idor. IREI/E-
MENTE' no aercedo o& ••guint•• progr•••• (c)a 

-INTERPRETADOR / TUTOR LIN6UA6EN C 
-RA TOOLS (UTILITARIO PARA COPIAR,EDITAR,ETC ... ) 
-FACTURACAO/STOCKS PARA PC/XT/MS-l>OS 
-,.o.e. (PLANO OFICIAL DE CONTAIILIDADE) PARA NSlC 
-TODA A IIILIOTECA CPN-BG ADAPTADA PARA MSX 

DEPARTAMÊNTO COHERCIAL-lnforH que Hl\de , inSfillil , da Hliisten• 
ele tecnlce e •polo de e •• software p11r111 

-CONPAII 
-IIN 
-PHILIPS (CDNPATIIIEIS/NSX) 
-EPSDN 
-CITIZEN 

-IRE\,IEIIENTE TAIIDDN IMPORTADO l>IRECTANENTE A PIECOS REALISTAS, 
R 61\RRNTIR E RESPONSABILIDADE DE SERMOS

R.ANDRADE

Av.5 de OUTUBR0,134-R/C,ESQ. 
1000 LISBOA 

) CAPITH 
R. AND�E

D[Sl.111-0t[ li!' 
,wz #IVIIISjlllO 

BENFICA 

r 

. 
N 

GERÊNCIA DE: 
JUSTINO GOMES BESSA 

PADRE CRUZ 

ALAM. LINHAS DE TORRES 

POSTO 
SHELL 

T. 73' 44 19

PAÇ

l 

00 LUMIAR 

-=::::J 

CALÇADA DO CARRIC� 

ESTRADA DO DESVIO 

l 
I AUTO LUMIAII 1 

PORTO 

A PARTIR DE 1 DE MARÇO 

ABERTO TODOS OS DIAS, INCLUINDO SÁBADOS, DOMIN 
E FERIADOS, DAS 8 AS 24 HORAS 

PNEUS • PNEUS • PNEUS • PNEUS • PNEl 

MICHELIN 
---O PROGRESSO EM MARCHA 
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<< Ana e as Suas Irmãs>> 

N VA I R E, ME AM R 
A

NA E AS SUAS IRMÃS•, de Woody Ãilen. Woody Aiien ama as 
(( mulheres de Nova forque, as ruas de Nova Iorque, os !bares de

Nova Iorque, as «manias» de Nova Iorque, os restaurallles de Nova 
Iorque, os intelectuais de Nova 1orque, as livrarias de Nova Jorque, as melo­
dias de Nova Iorque - porque não pôr isso tudo num filme? É o que ele faz 
em «Ana e as Suas Irmãs» depois de a grande metrópole americana já ter" 
sido, inúmeras vezes, «vedeta» indispensável na sua «oeuvre». 

A primeira vista, «Ana e as Suas Irmãs» é um filme sobre três irmãs 
(Mia Farrow, Barbara Hershey e Oianne Wiest, a última ganharia um óscar, 
pela sua intervenção na comédia de Woody Allen) e sobre os seus ex­
-maridos, namorados, admiradMes e maridos actuais. Trata-se, como ê bom 
costume, de um cinema de ,grupo. Woody Allen fala do que conhece, dos 
seus amigos, dos seus círculos e, nesse aspecto, ele marca sempre pontos. 

«Ana e· as Suas Irmãs», se a me­
mória não der filias, mete três janta­
res do Dia de Acção de Graças (com 
o tradicional peru .e com os papás a. 
tocar ao piano «lsn't lt Romantic?»),
dois passeios de Barbara Hershey ao
longo do cais (ela é a mana boazona
que o cunhado, Michael Caine, cob1·.
ça para a cama), amores e desamo­
res, uma ida a um concerto de.
«rock», uma ida à ópera e os terro­
res de Woody Allen em ficar doente,
entrando num estado de hipocondria.
aguda, uma visita a um pintor

? 
imen­

sas discussões e casos comphcados.
Mas tudo isto é servido com humor.

«Ana e as Suas Irmãs» é o 14.º 
filme escrito e dirigido por Woody Al­
len. Os seus heróis e heroínas são 
gente em contínuas dificuldades mas 
enfrentam os seus problemas com 
humor e criatividade. Por outro lado, 
é a 5.ª vez que Mia Farrow participa 
num filme de Woody Allen e a segun­
da vez que o director centra a acção 
em três irmãs (a primeira foi em «In­
teriors». 

«Ana e as Suas Irmãs» é, sem dú· 
vida, um dos grandes filmes de Woo­
dy Allen e uma resposta simpática 
aos adeptos do director que queriam 
uma «continuação» de obras como 
«Annie Hall» e «Manhattan». Claro 
que, não só necessariamente no per­
sonagem de Mickey (Woody Allen), 

há no filme uma dose aprecfávei de 
«depressões». 

· Uma das mais notórias é a de Hol­
ly (Dianne Wiest), a irmã que aspi�a
a ser romancista de sucesso e, Já
agora, também cantora e actriz. Tem,
também, um negócio de «catering»
com Carrie Flsher (a «Princesa Leia»
da trilogia de «Star Wars» qu_e se
movimenta muito bem na galáxia de
«Manhattan») e o encontro mais de·
sastrado do século é a sua noite fora
com Mickey onde tudo corre fY!al, in­
clindo um bar onde ele receia ser
raptado por um grupo de «rock», que
faz a música da casa. Os jantares da
família de Ana, com toda a gente
reunida, são também esplêndidos,
bem como -o encontro das três irmãs 
num res tauran te  onde de ixam
emoções, ressentimentos e memó·
rias falar.

Captando cuidadosamente o seu 
material humano, inventando diálo­
gos tão espontâneos como criativos, 
doseando de humor as situações, 
Woody Allen chega em «Ana e as 
Suas Irmãs» a uma espécie de reela­
boração das suas fábulas urbanas 
que, um pouco por todo o mundo, 
apelam a plateias sofisticadas mas 
estão atraindo um número cada vez 
maior de espectadores. Allen lida, 
sob a capa da comédia, com temas 

Nova-iorquinas como Mia, Barbara e Oianne conhece Allen como as palmas das mãos 

universais e isso também explica a 
subida da popularidade de um autor 
que, aqui há uns anos, era conside­
rado excessivamente «intelectual». 

Notável num filme em que há prati-

camente seis personagens centrais e o seu peso no filme é equilibrádo 
(as interpretadas por Mia Farrow, de uma maneira subtil, tornando har­
Dianne Wiest, Barbara Hershey, Wo- moniosa uma epopeia familiar onde 
ody Allen, Michael Caine e Max von continuamos a ter mais oportunida­
Sydow), o seu temoo de intervenção des para rir do que para chorar. 

<<0 SacPif_1' c_i_o_>> __ _

O 
SACRIFÍCIO», de Andrei Tarkovskii. A água. O fogo. O leite entor-

(( nado no soalho. Os cristais a tremer. A solidão. O filme-testamento 
de um cineasta que se ,exilou da Rússia e que realizou as suas 

últimas obras no estrangeiro. O medo. As últimas perguntas 'sobre o destino. 
O desespero. A esperança. A natureza. 

Tarkovskii disse numa entrevista à TV italiana que é indispensável para 
um cineasta ter uma visão poética <la vida. De outra maneira, os seus filmes 
serão sempre limitados e impessoais. Se se assistir à obra de Tarkovskii 
anterior a «O Sacrfício», conclui,se facilmente que a poesia é uma forçamoto­
ra e também a verdadeira razão de ser do seu cinema. 

«O Sacrifício» fala de um escritor 
que vive retirado junto ao mar e que 
acaba de plantar uma árvore japone­
sa no litoral quando é visitado por um 
clã de familiares e amigos, pois na­
quele dia celebra-se o seu aniversá­
rio. Mas depois, pouco a pouco, o 
mal-estar instala-se, as mulheres dis­
cutem e a rádio emite um comunica­
do ameaçador, no desenvolvimento 
de uma crise internacional. Lá fora 
ouve-se um zumbido terrível e os vi­
dros da casa tremem. No fundo da 
sua angústia, o escritor receia que o 
fim se· aproxime ou já tenha aconte­
cido. 

De manhã, surpreende-se por es­
tar vivo. Tem uma conversa cordial 
ao telefone com o editor. No fundo, 
tudo é possível com um pesadelo. 
Em princípio, o mundo continuava a 
ser o mesmo. Espera-se que o escri­
tor respire fundo mas ele continua in­
quieto. Nem os seus familiares nem 
os seus amigos logram levantar-lhe o 
moral. Alexandre, o escritor, sente-se 
cada vez mais isolado, mais abando­
nado. Faz perguntas que não têm 
resposta. Começa a recear que .o ·co­
municado da rádio seja apenas um 
aviso de coisas mais terríveis que es­
tão para vir. A família começa a pen­
sar em arranjar uma «solução». 

Andrei Tarkovskii, em «O Sacrfí-

cio», afirma-se como o poeta do ci­
nema e como um homem cheio de 
sensibilidade e de intuição que adivi­
nha que um vento agreste pode so­
prar de um momento para o outro. 
Os seus personagens, encerrados 
num mundo sem saída, agitam-se, 
inquietam-se, deixam vir ao de cima 
pequenos e grandes egoísmos. Ale­
xandre, o escritor, sente a dificuldade 
de continuar uma jornada ao lado de 
gente que se deixa dominar por um 
sórdido jogo de interesses. Não sabe 
que se tornou o estranho no meio. 
dos outros. 

Mas o filme do. cineasta exilado 
tem omnipresente a força da poesia, 
um olhar sobre um mundo que se re­
nova, sobre as árvores, sobre o mar, 
sobre uma luz de vela que treme, so­
bre a noite que se adensa, sobre 
uma manhã que teima em romper. 
Esta mobilidade que nunca se extin­
gue, esta possibilidade de as .coisas 

. ganharem vida, esta permanente os­
mose entre o Homem e a natureza 
tem a ver com o panteísmo de Tar­
kovskii. Panteísmo que coexiste difi· 
cilmente, mas também criativamente 
com a angústia, com o desconheci­
mento do destino. 

«O Sacrifício» foi considerado por 
vastos sectores como o melhor filme 
de 1987, um ano em que foram es-

•O Sacrifício•, um filme que exige um pouco de sacrifício da parte do espectador
treados entre nós obras da importân­
cia de «Mélo•, de Alain Resnais, e 
«O Navio», de Federico Fellini. 

Não se trata de uma obra de leitu­
ra fácil ·nem está ali para «facilitar a 
vida• ao espectador. Mas, se consi­
derarmos o caso por outro prisma, se 

esse mesmo espéctador «sentir• ver- O filme de Tarkovskii não é um mani­
dadeiramente o filme, se se emocio- testo de hermetismo antes pede às 
nar com imagens belas e se identifi- pessoas a identificação com valores 
car com o destino de um homem an- de sempre, valores que a intuição do 
gustiado, se compreender o que isso cineasta sente ameaçados por um 
representa, não há dúvida de que ele vento gelado que continua a poder 
vai encontrar-se com «O Sacrifício». soprar de um momento para o outro. 
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\ TROIA 
Um investimento hqje 
que atravessa ge , - s 

Na Península de Troia, a 50 quilómetros ao sul de Lisboa, materializou-se o projecto mais ambicioso 
e mais promissor do Turismo português. Aí se localiza hoje um dos grandes complexos turísticos europeus, num' 

espaço deslumbrante, onde se privilegia a protecção da natureza e do meio ambiente. 
Na magnífica paisagem de Troia ergue-se o Apartotel Magnoliamar, um edifício de alta qualidade que oferece 
uma proposta aliciante a todos aqueles que pretendem um local de férias personalizado e diferente. Graças aos 
Títulos de Registo do Direito de Habitação Periódica (Certificados Prediais), este paraíso está também ao seu 

alcance, numa fórmula mista de investimento e férias plenamente acessível às pequenas e médias economias. 
O Direito Real de Habitação Periódica é perpétuo, livremente alienável pelo respectivo titular, pode ser cedido a 

terceiros, e é transmissivel por via hereditária. O respectivo título (Certificado Predial) é emitido pela 
Conservatória do Registo Predia_J, e atribui ao investimento um valor real. 

Visite Troia e aprecie, no E9ifício Magnoliamar, o apartamento que lhe está reservado. E chegará à conclusão 
de que o investimento no Magnoliamar é ouro sobre azul. Junte-se aos privilegiados que escolhem Troia para 

local de férias e de investimento. Ganhe a mais valia que a curto prazo Troia lhe oferecerá. No seu próprio 
interesse, conheça a legislação que criou o Direito Real de Habitação Periódica. E decida depois! 

T@RRALTA 
TROIA LISBOA PORTO 
Complexo Turístico da Troia - 2900 Setúbal 
Telefones 065-44 161/44 405/44 270 

Av. Duque de Loulé, 24 - 1000 Lisboa 
Telefones 01-55 44 79/54 2139/55 65 86155 45 71155 47 94 
Telex 16465 TORRAL P Telex 18138 TROIAM P 
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